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MU8EU OE COMUNICAÇÃO SOCIA^ A lAT Í ÍH- O 

-HJPÔLITQ-JOSÉ OA CC3TA" ^ ^ ^ 

DO 

A PATRI A 

Malheur à Vhomme q"5 rapporte tout à I*ui, 
qui ne voit que lui íians Ia Nature» 

Subscrerc. se a*$> réis por sc.ocslre pogo,o principio 

rá ás Terços, e-Sexta* feiras, ainda sendo StnUo. «» Porto Megre na 
thia; no Rio Grande em Casa do Cônsul. I'rancei ; /Ví/v/ü ern^ Casa 
Jonàcio de Oliveira;e em S. Francisco deFaula Casa do Medico Robci to Lume 
Polhcs anilçasnn mesma Tnpimya/diii aSO réis a d a huma. 

1 NTE RIO R. 

j 

IPORTO ALEGRE 3 DE NOVEMBRO 18^9. 
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Continuação '3 Ensaio Policial princi- 
piado no A 39. 

A RT. Pr6Uíbe-sc geralmente a todas 

ns pessoas. aVa 3, "Õ.i mandar abrir nas ruas 
publicas, ou nas estradas, poços, lójos , 

buraco», ou commeücr emprazamonlo <lc 

agoas correntes, <lc maneira que possa pre- 

judicar o transito publico , ou por tal na- 

ver perigo , ou outras quaesquer más con- 
seqüências. 0 que conlra\!r, será condem- 

nado ; a saber, sendo praticado o maléfi- 

co nas ruas publicas, cm fi?!» reis paia q 

(-onsclbo , por cada bum dos ditos poços , 

fújos, buracos, ou cmprazamenlo de ai;oas, 

que será immcdiatamentc ; aqnellcs , tapa- 

dos , entulhados, e alastrados, o este aber- 

to, e posto em via o sou esgoto, isto pelos 
nif -nios transgressores ; o sendo nas estra- 

jl ■ cm 90-3) reis por cada bum dito poec, 

fojo, buraco, ou emprazamenlo de agoas , 

njK' ila mesmo forma serão ío'.'o tapados , 

entulhados, alastrados, e esgotados pelo do- 

no, oa donos das testadas outro cujos ter- 

renos existirem : no caso porém de conlu- 

maeia da parte dos multados, se aulliorisa 

o referido Procurador da (.amara , para pia- 

ticar ua fôrma do Ari. Y. 

Art. YÍII. Tendo mostrado a espericncia, 

que o pouco cuidado , nenhum zelo , c o 

menoscabo com que tem sido olhado o 

com modo Publ ico pelos Proprietários , ou 

Mestres dc obras novas, e algumas vezes 

mesmo indislinctamcnte , pelos' moradores, 

deixando aquclles, os alicerces das mesmas 

novas obras abertos sem resgoardo algum > 

e os materiaes para cilas , espalhados por 

toda , ou quasi toda a largura da rua, ou 

p-.ragd em que esta edificando j o estiís iiiui- 

tas vezes, páos, taboas, grandes madres, ou- 

tros madeirainenlos , e até lenhas , com o 

que nas noutes dc escuridão tem nado 

causa .'."'Inumerosos damnos, mesmo com 

grave perigo dc vida: se ordena , que de, 

ora cm diante , toda , e qualquer pessoa , 

que estiver a erigir nova obra , livei ma- 

teriaos, ou lenhas nas ruas; leráõ ahi mes- 

mo nas noutes do escuro , huma lanterna 

com luz accesa desde o toque de Ave Ma- 

rias , té o romper da Aurora, a fim de 

assim saberem os viamlanles que necessita- 

rem a!li passar, o embaraço que naqüelle 

]nlii\ i deve notnr—sc 9 cjuc esto. pro^í 

denéia já foi ordenada por S. V,. o Impo 

rador, á Reparlição da Policia em Porta- 

ria expedida pela Secretaria dc Estado dos 

Ncgncios <la «iusliça, ilc f\ de Junho dc IS94- 

por tanto ; o que não cumprir , será mul- 

tado da maneira seguinte; —sendo^a no\a 

obra , ou embaraço cm alguma das ruas > 

I 



puc façao 5 cnbocadtira paro a cnlmí^l, 

Criada,^», 8» reis para „ CpDsdho par 

03 ,'"n» Jioulc de escuro que se acl,ür 
sem a dita |uz _;3C1K|0 cm qllalq„cr >Jo» 

«cccos estreitos ^ue acluaimente ha* ou- 

luluraineute Jiouver no centro <la incLv, 
cm 6$reis; sendo em qualquer das ruas 

mais espaçosas cm reis. > 

0 que li ca determinado neste ' rt. a res- 
peito de obras novas, c embaraço de ruas- 

fica em toda a extensão, determinado a res- 

peito nos lugares onde existirem ruínas prin- 

cipiadas ou que futuramente se desconfio 
o poi er bavc-las: ao respectivo olíicial do 

tS nC|0' Se J'ie ^carrega a vigilância do 
cumprimento deste mesmo Ari. da mesma 
maneira, e com a mesma comminaeão que 

o foi no Art. IV. ' 1 
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* 

"r:,q,<*—. ~r ^ v, 

z r »»«. - * 
] * f ÍSSO obici^wn I.*r> dei Gamara ano m ^^nnao Jiccnça 

coulravir." será ' 0'|Ue 

"Clicdos os mcspios 5cudo 

p- p-^XZ^'cm 

segundo, y  0 

l'A 'ercena , o mois veffis cm 

" nos «Iradas, cm j,,. 
primeira vez, em ~u\-& i 
hM v • ilé pela scnndi 
uO j N» pela (orccrra ' .....i ' 

; c üiaib vezes. 

•# 
i 

7 ^ 

) c cm 

iZLQTdt <*** « Pi^prictarios dos feirenos vasios conliudos no Art !({ 
queuao erigir seus cdiíicios; be-ll.c liciio" 

e permiltido cm rateo^de sua propriedade' 

íh/e-lo independente dc outras algumas for- 

" ma,^cs» não «nicamcn 

' , yrc&ntavao Armador do Conse- no , seus/liíulos , para este h-Ihe imnic- 

ctsçmentc.alinhar o terreno, que o fará 
conformando.se sempre com a diroeção da 

cvr iCVr^0 ^ qUC sc C(fificar ; Anar- d frCniG ' c lundos, c voltar ao Ju- 
gmquando o assentamento das goleiras a 

.oxammar a exaclidão : por este fabalbo ha- 
verá o mesmo Armador do Consell^ ^ 

nhomento ,,,e fecr, c esnctidj,, ,1K l:clJ 

-■> P«ríe, buma Certidão, que deverá 

. a.r,neXa 30 Titulo : ge a algum 
terceiro , oecorrcr duvidas, quaosqner que 

sejao, poderá este dclucida-las, pelos meios 

quo pípr Jbe compelem, e perante a An- 

ctorinadc a que loca. O Proprietário rn.e 
"■to seguir exactamonfe o alinhamento e de 

niarcaçao que lhe der o dito Armador- do 

'onsc.no , sera condemnado em • 

r" c"fre   »^,.r 
' * P-1""!"" duniolimenlo ilc M, 

One tiver f.líns —. . .. a obra 

nliecer a pessoa ^ reco- 
como bum oúfro !/r"^101" <Í0. Consell'<>, 

fiça, pois quc reefebe í"o • ^ 

juramento sc " , ou,,lenlo, c presta ' ' c espera <lo Prnvíri,. 
empenho de sen* rl ni<..) , o des- 

«">.• os •rliuhamcrilos, ^ l>«- • 

' SG l)ioyr que o' alinluTiTToulo „ 
demarcação anc ín, l ' 

» - '-"-Ko • 

r'"' ««• "^ilo aWrX^r. 0'- 
" " tlulnno q,„. ^ 
demnado em /.n^, p > coif-, 

<í qiie 

fi-mado e,MOá reis para o 
I. solho, e auclprisado o snpradiio 1> ^ 

<la Gamara a íãzer ev/. .i.:' . ' 10cumdor 

reiç- 
f ^,    
d""<!n"'s 'lii , «.pi,.,.'os 

'!"« '""'ver, pi,,., <!u Pm- 
^nlc ç rospccUrc 

Ord. li,. 5,. Tit (""'"Io conformo , 

^ rt. YJ jj 

ítna /. . "os terrenos 

ou em 4 â 

ben» 

r; corr~/^M 

■UradorT w. 
9 

\ 

9 

í( 

• 

tf, 'íc- AK„„lt;: 
*' l|u |i»rlo do n;S((, 

vasios 

vuniVm do «imcIÇa1 

vuo, c 

podoráõ porem o» rnemo, PropríoLrioS,"m 

a<,,Kl». Porcos >a9 * ■■uv„( 

prepaLd„8 ;-"!S "cP««a. < 
♦ Servir.'» .... 0 fia p;lrje (je Qeg 

H 

,0' Scrv'rá pai'a a 17 / 0 ^ Pilríe fio 

,7' s;a'M> '«"'aii,77"' "e , car- 

'^'«I foi»0' 
rüs penoros miu- llwL 

ir\ 

,1c comcslívo qué „ãó cstffio {.repo- 

^ados. % ^ I 1 

|t>ão ostaráõ nesta parte os meynos* gene- 

roj indistincftambuto misturados; o «[leixe , 

cai nc, graixa, e pinhãúi, serão çolíocadas 

pata a vendagem dc maneira que Ós veni 

fedores mostrem a fren^ ao Sal: as hor-' 

tahças, frutas, c outras quaesquer verdu- 

ras , SC collocaráõ lambem de maneira que 

Seus vendedores mostrem a frente a PEste: 

pao, fannh^ milho, feijão, e outros quaes- 

quer gêneros desta natureza, serão igual- 

ndente collocados dc fôrma que os ditos ven- 

cedores mostrem a frente ao Oeste; o no 

«entro , poderá haver louça grossa, ou n- 

"Jna 5 ou mesmo panellas dc barro , da ter- 

ra, ou de íbra. Os reuniões, ou regatoi- 

ras (por uso do Paiz, quitandeiro; ou qui- 

tandeira) , quer sejao brancos 5 quer scjilo 

negros , bem como os donos, ou pessoas 

que estiverem na vendagem de qualquer 

dos generos^^T mencionados; ficão stri- 

ctamer/^responsaveis pela limpeza, asseio , 

7 «Jülfbantismo/^nPraça , e em toda a cx' 
.tençao da pala^ia^Voruj^hemlidos na pena 

Krij)Qsla«aos moradores que tiverem as tes- 

Inê^^f^lnias uc sua residência, su as. 

" Ji^ctorisa Sc^ao sobredito Procurador da% 
^ Gamaiii, paia á cusia dos rendimentos ih» 

mesma , mandar construir , e assenlsr duas 

ou Ires mesas dc pedra de bastante gran- 

deza no lugar em que sc deve colloclr a 

vendagem do peixe , carne, graixa clpff 

iihão , para sobre as mesmas apparecerem 

com asseio os ditos generos, peixe ,'carne 

graixa , e poderem os compradores melhor 

veréiii , c examinarem o mercado a que se 

deslinão:' e como a mesma Gamara , está 

na pôsso <lc conceder o erigirem-se naquel 

Ia mesma Praça , pequenas barracas para o 

resguardo dos ditos regatões , ou rogateiras, 

e perceber bum donativo mensal |)oV tal 

concessão; poderá o mesmo Procurador ar- 

rendar pelo tempo dc sua serventia, Jaes 

nicz.es , arrecadar s importância dc seus 

arrendamentos^, o dar parlo a mesma Ga- 

mara nos tempos marcados na Lei do que 

tiver 'praticado a este respeito. 

A mesma Gamara, garante, sobre infor- 

mação do respootivo 5 istód, aos mesmos rc- 

tfatões. ou recatciras. ca emires' quaesquer 

rs 3 

pessoas Vendedoros de generos a q«- 

mesmo I'is«d ;sbt/ic a sua idoneidade c-ftofi- 

íinnação da coiJessão das licença pa\ o 

erigimcnío das^itas barracas em torno dos 

supraditos toí-reuos, que n^o conterá5 cada 
buma mais extensão, qllc o'de 12 palmos 

quadrados ou em quadra, e de que pa- 

garao a renda de reis por cafla 

mez: o dito Procurador da Gamara, to- 

mara razão das mesmas barracas pára a de- 

vida cobrança, 

Art. Xíl Fica inteiramente prohibido ç> 

uso té ora inveterado, de fazer-se limpeV 

' 7' flcitar despejos, immundicias, agoâs , 
sujas, o todos os m«is objeclos infectos^ na' 

fi^ia, ou extremidades dos ditos dons te'r- 

renos em que se acha estabelecida a Praça 

nas partes laleraes da Alfândega: toda c 

qualquer jfcssfta., que abi achado a tal 

praticar, ^seja de dia , ou do noute, sera 

nUi.taoa da maneira seguinte ^; sendo nio'- 

leque, ou negrinba^cativos)., que nWa a* 

sua idade não exceder a mais de 12 annos- 

scrao levados á Gadêa publica , e nelia re^. 

ocberáo de prompto da mão do carrasco 7 
cada bum seis palma toadas, e logo larga- 

dos. sem mais formalidades, isto a funde 

birom para casa de seus senhores contar- 

ifies as novas do facto ; sendo moleques, 

oii negrmhas, que mostreiy ter idade do 
i 2...s uc xinlc p.nnos, serão levados á mesma 

parage, c receberá tampem cgda bum da 

mao do mesmo sugeito t doze ditas pai * 

maloadas, o da mesuia fôrma pôslos immc 
..   3-: , . 

£ ^ gatões, ou regateiras, ca outras- quaesquer j 

  IfciiJLJLA*. 
latamente cm liberdade; e s<ndo negros, 
ou negias, veteranos no negocio, o ladi- 

nos^, que mostrem ter mais da dita idade* 

scrao conduzidos á mesma Gadêa publica, 

e receberáõ nclla, os negros, vinte acou 
fes c as negras */, palmatoadas; isto por 

! ■ina ,<z' que forem «apanhados; » 
'iimbcin pôslos inimoilintamonte ora liBoidn- 

0.SC
|
ml0 í,<lss,)ils livros, ql,o,. sojão br;»! 

Z negros, serão r-xi- 'Ç-o- cm i^res poro. o Cofre do GonScmo, 

,.''1 vaaa buina vez,que forem apanhr ; 

' !!'. o estes, meios de pagarem a mul- 
ta , sofrerão a pena de bum dia de i : 

»o xadrez da mesma Gadêa, e pagaráõ ; as 

carcerages. 
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VARIEDADE. 

JE.vacta classificação dos traidores tnais im- 

portantes , e perigosos à Sociedade. 

Primeira classe. — ITe a daqucllcs reis , 
imperadores, dicladorcs , gcueraes , ou pre- 

sidentes , que , abusando do poder, que 

se lhes confia , e pondo cm prática sedu- 

ções, enganos, e subornos, levantão armas, 

c usurpão a suprema auetoridade, que uni- 
camente pertence a Nação , a fim de se fa- 

zerem absolutos, tpra/nioc senhores de 

tudo; tal foi César em Roma , assassinado 

por isso cm o Senado; Bonaparle cm bran- 

ca, que acabou envenenado na liha de San 

ta Elcna; liturbide em o México, que mor- 

reo fusilado ; IJolivar , em Columbia, tam- 

bém fusilado, (como dizem) ; 0- brancia 

no Paroguay; Fernando VH. em Ilespa- 

nba , c D. Miguel em Portugal , t\c. 

Segúnda classe. — He a dos mi- 

litares, que á clles se ajunião, approvão , 

> e. sustcnlão a usurparão , c que sò desejão 
seu bem particular, e que por commodos 

pessoaes sacrificão a todos os concidadãos, 

c a Pa Iria em geral, &c. 
Terçara classe. — He a dos in bffercn- 

tisías lilteratosde toda casta , que com a 
penna na mão em pregão mil sofismas , a 

fim de os sustentar; dc almas vis, 
que vendem ao podêr, a si, seus filhos, 

seus direitos, c sua Nação; tudo o mais se- 

gue a estes infames , olhando para os inte- 

resses , que os prendem, segundo as cir- 
cunstancias , cm que se achão ; be na ver- 

dade bem triste a sorte dos humanos , quan- 

do são ignorantes, 
pusilânimes , e comniodist 

Quai ta classe. — He a dos Ecclcsiaslicos 

astutos, corrupto» inteiros, vendidos ao po- 

der, c participantes dclle , Padres, e 

des , fanáticos , c supersticiosos , que , cm 
v(>z de ensinarem o caminho da Virtude , e 

Ja verdadeira Religião , usão traidoramcnle 

do coi/jissionrrio, para ensinarem ao Povo 

simp|cs , e medroso que se deve obedecer 

aos tpi anaos, o, a seus agentes , e sequazes 

com resignação, «e para persuadirem a ipen- 
tira — que os reis devem ser absolutos, ju-é- 

gando dc mais á mais pelos púlpitos quan- 
Jtas asneiras lhes vem ás cabeças, a fim de 

i desacreditarem o* Cidadãos livres, e hon- 

rados , a Liberdade da Imprensa, c o bys- 

tema da Conssliluição, que clles aborrecem, 

c que lhes corta seus interesses particulares, 

c os não consente dominar a terra, combi- 

nados com os malditos , $c. 
(Da Luz Brasileira.) 

ANNUSC10S. 

Em o N. 34 desta folha, ao annuncio feito 

pelo Thosoureiro da Santa Casa da Misericór- 

dia aonde se lô — quartas, c sabbados — 

devo ser — sextas — e das ^á huma da tar- 

de — ás 12 da manhã. 

Na rua da Praia N. Vi) proximo ao becco 

do banha ha hum escravo para vendçr-sc 

inda buçal, bonita figura, o •/roplao, para 
qualquer serviço. 

Vende-se hum bom terreno cito nn entrada 

da rua da Ponte defronte da casa dc sobrado 

do Iir. Francisco José Furtado, com 49 pal- 

mes incompletos de frente , c 130 de íundo 

com alicerces de receber sobrado , paredes 
principiadas, calçada feita na frente; quem 

o perlemlcr procure na rua da Graça esqui- 

na da rua de Bragança, loja N'. 17. 

Erratas na Correspondência 
com o A'. 35. 

Na ultima pagina 5.a linha onde diz — 

lulaiidum — lea-se Luct mdum —, ultima li- 

nha cm lugar de assignada — lêa-sc assigna- 

lada. 

PORTO ALEGUE 1829. NA TYPOCRAPIUA DE SlEVEUl-A, E DÜRREÜIL. 
IluA DA PRAIA Nuuisko 92. 


